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Avaliação energética e de desempenho de frangos
com aquecimento automático a gás e a lenha

Sandro R. Funck1 & Ricardo A. Fonseca2

RESUMO

Nesta pesquisa foram analisados aquecimento automático infravermelho a gás e aquecimento automático a lenha, com
três linhagens de frango, criados no período de 01/05/2005 a 16/06/2005, em aviários de 1200 m2 e abatidos com 45
dias de idade. Avaliaram-se o consumo e o custo energético de cada sistema e os seguintes índices zootécnicos: peso
médio, mortalidade, conversão alimentar e consumo de ração. O delineamento experimental foi inteiramente casualiza-
do em um modelo fatorial 2 x 3, constituído de dois sistemas de aquecimento e das três linhagens de frangos machos
formando seis tratamentos com seis repetições, perfazendo o total de trinta e seis aviários com 13.300 aves cada um.
Utilizou-se, para a análise estatística, o programa SISVAR 4.6 e se realizaram as comparações entre as médias através do
teste de Tukey. Os resultados obtidos foram os seguintes: o consumo energético de lenha de 173,21 GJ por lote e o
custo de R$ 3,23 e, para o do gás, foi de 20,26 GJ por lote e o custo de R$ 53,76. Em relação ao desempenho zootéc-
nico, não houve diferença significativa entre os dois sistemas analisados, mas entre as linhagens ocorreu diferença signi-
ficativa, com a linhagem Cobb apresentando 6,62%, maior peso médio e 1,04% maior mortalidade, quando comparada
com aves da linhagem Ross 1.
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Energetic evaluation and performance of broilers
with automatic heating using gas and wood

ABSTRACT

In this research automatic infra-red gas heating and wood-burning were analyzed, with three lineages of broilers raised
from May 1, 2005 to June 16, 2005 in 1200 m2 poultry houses, and slaughtered at the age of 45 days. The energetic
consumptions and costs were evaluated for each system, as well as the following zootechnical indexes: mean weight,
mortality, feed conversion and consumption. The experimental design was completely randomized in a factorial 2 x 3
model, made up by two heating systems, three lineages of male broilers and six treatments and six replications, totaling
thirty six poultry houses with 13,300 birds each. For the statistical analysis the SISVAR 4.6 program was utilized and the
comparisons of means were done using the Tukey test. The results obtained were as follows: the energy consumption for
wood was 173.21 GJ per lot and the cost was R$ 3.23 GJ per lot, and for gas it was 20.26 GJ per lot with a cost R$ 53.78 GJ
per lot. In relation to the zootechnical performance, there were no significant differences between the two systems, but
for the lineages significant difference was observed. The Cobb lineage had a 6.62% higher mean weight and 1.04%
higher mortality when compared to the Ross 1 lineage.
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INTRODUÇÃO

O melhoramento genético fez com que o frango de corte
ganhasse 2,5 g h-1 de vida mas, para que isto ocorresse, foi
conveniente oferecer boa nutrição, bom estado sanitário e
condições adequadas de ambiente, dentro do aviário. Esses
fatores constituem uma preocupação constante dos técnicos
das empresas avícolas.

Devido às características do metabolismo intenso da ave,
de toda energia consumida pelo frango somente 20% são
carreados para o seu crescimento e os outros 80% se desti-
nam à sua manutenção (Abreu & Abreu, 2004).

Observa-se que, apesar de se haver conquistado altos ín-
dices de produção, a instalação avícola é um dos pontos em
que se exigem, atualmente, maiores preocupações, em se tra-
tando do conforto térmico para frango de corte (Abreu &
Abreu, 2001).

Como as aves são animais homeotermos e possuem um
centro termorregulador no sistema nervoso central, o hipo-
tálamo, que é um órgão que funciona como termostato fisio-
lógico, controlando a produção e dissipação de calor através
de diversos mecanismos, como o fluxo sanguíneo na pele,
mudança na freqüência cardíaca e respiratória e modifica-
ção na taxa metabólica (Moro, 1995). O aparelho termorre-
gulador das aves é pouco desenvolvido, tornando-as sensí-
veis ao frio quando jovens e ao calor quando adultas.

A capacidade de termorregulação da ave ao frio é maior
que a capacidade para reagir ao calor, tanto que o limite
inferior da zona de conforto da ave está em torno de 12 °C,
ou seja, 30 °C abaixo de sua temperatura corporal e a tem-
peratura limite superior é de 47 °C, apenas 5 °C acima de
sua temperatura interna é letal para ela (Baião, 1995).

Pesquisas demonstram que a temperatura corporal de um
pintinho de um dia é, em média, 1,7 °C menor que a tempe-
ratura corporal das aves adultas, mas com cinco dias de vida,
atingem temperaturas corporais de 41,1 °C (Veste, 1997).

Para manter a temperatura relativamente constante para
os órgãos vitais, o calor corporal deve ser conservado ou li-
berado, como resposta às mudanças do meio ambiente.

A maior taxa de formação de órgãos vitais, como cora-
ção, pulmão, sistema digestivo e imunológico, ocorre durante
os primeiros 7 dias de vida dos pintos; para que este desen-
volvimento seja normal, os pintos necessitam absorver todos
os nutrientes e anticorpos contidos no saco embrionário; isto
só ocorrerá se eles forem mantidos a uma temperatura em
torno de 32 °C e ingerirem água e ração, pois se a tempera-
tura for muito baixa eles permanecerão agrupados e enco-
lhidos e não irão até os comedouros e bebedouros. Se os pin-
tos sofrerem com o frio, o seu desenvolvimento será
prejudicado, dar-se-á redução na taxa de ganho de peso e
piora na conversão alimentar. Essas perdas normalmente não
serão completamente recuperadas até o abate do lote de fran-
gos (Conto, 2003).

Estudos demonstram que, em se expondo um pinto de um
dia a curtos períodos de baixas temperaturas, pode ocorrer
efeito negativo a longo prazo no desempenho da ave, no seu
crescimento, conversão alimentar, aumentando a sua suscep-
tibilidade às doenças (Czarick & Lacy, 1996).

Veste (1997) recomendou, para aves jovens na primeira
semana de vida, temperaturas de 32,2 °C, para aviários com
ambiente não controlado e temperaturas de 29,4 a 31 °C para
aviários com ambiente totalmente controlado; desta forma,
mantendo a temperatura de aquecimento nos níveis desejá-
veis e se atentando para as outras práticas de manejo, con-
segue-se manter o crescimento das aves em níveis adequa-
dos e a uniformidade do lote, além de melhorar a conversão
alimentar.

É importante observar a temperatura da cama e não so-
mente a temperatura do ar; recomenda-se, então, uma tem-
peratura de cama de aproximadamente 29,4 °C para a pri-
meira semana de vida das aves (Czarick & Lacy, 1996).

Para determinada faixa de temperatura efetiva, Abreu et
al. (1998) relataram que a ave mantém constante a tempe-
ratura corporal com o mínimo esforço dos mecanismos te-
morreguladores; é a chamada zona de conforto térmico, em
que não há sensação de frio ou de calor e o desempenho do
animal é otimizado.

Na zona de conforto térmico a taxa metabólica é mínima
e a homeotermia é mantida com menos gasto energético;
assim, na zona de termoneutralidade a fração de energia
metabolizável utilizada para a termogênese é mínima e a
energia líquida de produção é máxima (Mount, 1979, apud
Macari et al., 1994).

Um dos principais fatores que afetam a zona de conforto
térmico é a idade do animal. Com o desenvolvimento do fran-
go de corte a conseqüente maturação do sistema termorre-
gulador e o aumento da atividade energética, a zona de con-
forto térmico é reduzida de 35 °C, com um dia de idade, para
24 °C, com quatro semanas de idade e para 21 a 22 °C, com
seis semanas de idade (Macari et al., 1994).

O melhor indicativo da temperatura, segundo Marques
(1994), é o próprio comportamento do pinto; é ele que esta-
belece, por seu comportamento, a adequação das condições
térmicas do sistema de aquecimento. Pode haver locais sob
a campânula em que a radiação é muito mais forte e os pin-
tos se afastam, deixando espaços vazios; se existe muita aglo-
meração, trata-se de indício da necessidade de mais aqueci-
mento; assim, a variação da temperatura da pele durante o
estresse calórico, evidencia um aumento do fluxo sangüíneo
para a superfície da ave para dissipação de calor, o qual é
refletido pela maior temperatura da pele; contudo, quando a
temperatura no interior do aviário está abaixo da ideal para
os pintos, ocorre a piloereção, redução no fluxo sangüíneo
cutâneo e aumenta a camada de ar que proporciona um iso-
lamento maior da superfície da pele e eleva a produção me-
tabólica de calor por termogênese, mediante tremores e não
tremores. Neste sentido, e com o objetivo de reduzir a perda
de calor, aves submetidas a baixas temperaturas ambientes
sofrem alterações hemodinâmicas e vasoconstrição periféri-
ca, resultando em um baixo gradiente de temperatura entre
a pele e o ambiente, reduzindo as perdas por convecção e
irradiação (Muller, 1989; Yahav et al., 1998; Silva, 2000).

Na tentativa de resolver essas questões de ambiência, os
aviários estão, atualmente, aparelhados com equipamentos
de climatização, tais como: exaustores, nebulizadores, siste-
mas de aquecimento a lenha ou infravermelho a gás, painéis
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de controle, nos quais são programadas a temperatura e a
umidade do ar para cada idade dos frangos, além de corti-
nado, forração.

Para fornecer calor e proporcionar conforto térmico às
aves, no período inicial de criação, vários tipos de aquece-
dores têm sido utilizados; a evolução desses equipamentos
se deu sempre na busca de uma forma melhor de transferir
o calor com menor custo de energia (Moro, 1995).

Conto (2003) acrescenta que eficiência de transformação
da energia contida no combustível em energia térmica e as
perdas envolvidas nos processos de transmissão de calor,
devem ser preponderantes na determinação de um ou outro
sistema de fornecimento de calor. Experimentos demonstram
que pintinhos de corte necessitam receber calor suplemen-
tar, na ordem de 3 a 4 kcal h-1, para cada ave.

Segundo Abreu & Abreu (2002), existem, basicamente, dois
grupos de aquecimento para manter a temperatura ambiente
dentro da região de conforto térmico das aves, o aquecimento
central e o local. O aquecimento central se baseia no aqueci-
mento relativamente homogêneo de todo o volume dos aviá-
rios, enquanto o local se baseia no aquecimento apenas da
superfície do local em que se alojam os pintos, sendo um pro-
cesso bastante eficiente, em termos de economia de energia.

Abreu et al. (1998) citam que o aumento do preço do
gás fez com que as indústrias procurassem novas alternati-
vas para fornecer calor às aves, propondo um sistema de
aquecimento automático a lenha, que consiste em soprar ar
quente para dentro do aviário através de uma turbina e dis-
tribuído por um sistema de tubulações, colocado ao longo
do aviário; este sistema diminui os gases tóxicos dentro do
aviário, com melhor controle de temperatura; o sistema tra-
balha com energia renovável, podendo o produtor gerar o
próprio combustível bastando, para isto, possuir um pro-
grama de reflorestamento.

Objetivou-se, com o presente trabalho, avaliar o sistema
de aquecimento automático infravermelho a gás e o sistema
de aquecimento automático a lenha, em relação ao desem-
penho zootécnico de frangos de corte quanto à conversão
alimentar, mortalidade, peso das aves e consumo de ração, e
determinar o consumo específico de energia de cada sistema
de aquecimento e o seu custo, em uma agroindústria avíco-
la, nas linhagens Ross 1, Ross 2 e Cobb.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em aviários da região oeste do
Paraná, nos municípios de Cascavel, cujas coordenadas geo-
gráficas são: 24° 58’ 00” Sul e 53° 26’ 00” Oeste, de Toledo,
localizado geograficamente pela coordenadas 24° 45’ 00” Sul
e 53° 41’ 00” Oeste e de Guaraniaçu, em que as coordenadas
geográficas são: 25° 08’ 00” Sul e 52° 20’ 00” Oeste.

Os aviários experimentais, em número de 36, têm as di-
mensões de: 12 m de largura por 100 m de comprimento e
2,7 m de altura, cobertos com telhas de barro, muretas late-
rais com 40 cm de altura, tela metálica, com forração e cor-
tinas laterais, nos quais foram alojadas 478.800 aves, sendo
em cada aviário 13.300 frangos machos das linhagens Ross 1,

Ross 2 e Cobb, disponíveis no mercado brasileiro, abatidos
com idade média de 45 dias e peso médio de 2,683 kg. As
propriedades são integradas junto a uma agroindústria aví-
cola localizada na região; o período da coleta dos dados foi
de 1 de maio de 2005 a 16 de junho de 2005, em que se
comparou o sistema de aquecimento automático a lenha e o
sistema de aquecimento automático infravermelho a gás.

O sistema de aquecimento automático a lenha (Figura 1)
é constituído de uma fornalha com capacidade de 0,9 m3 e
autonomia de 5 h, com uma câmara de ar, uma turbina, um
motor elétrico de 2 cv, uma chaminé ao redor da qual existe
uma tubulação para puxar o ar que foi aquecido, tubulações
para distribuir o ar aquecido no interior do aviário, um sen-
sor e um painel de controle. O ar é aquecido por condução e
no sistema de aquecimento automático a gás, o ar é aqueci-
do por radiação.

O sistema de aquecimento automático infravermelho a gás
se compõe de 14 campânulas (Figura 1) de forma retangu-
lar, com queimador e filtro cilíndrico em aço inoxidável,
válvula de segurança, que impede a passagem do gás no caso
da chama da campânula se apagar, um sensor de temperatu-
ra, que aumenta ou diminui a chama da campânula, conforme

A.

B.

Figura 1. Aviário com sistema de aquecimento automático a lenha (A) e
Aviário com sistema de aquecimento automático infravermelho a gás (B)

Avaliação energética e de desempenho de frangos com aquecimento automático a gás e a lenha
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aumenta ou diminui a temperatura no interior do aviário, um
painel de controle em que se regula a pressão do gás e a tem-
peratura desejada, com bateria para o caso de ocorrer falta
de energia elétrica, tubulações metálicas para condução do
gás ao longo do galpão, mangueiras que ligam os botijões à
tubulação e bateria de botijões de gás de 13 kg.

As medidas de consumo de energia elétrica foram toma-
das com o auxílio de um medidor/registrador de grandezas
elétricas, denominado RE 1000, marca Embrasul. Os valo-
res de tensão e corrente medidos foram utilizados no perío-
do de 02/05/2005 a 09/05/2005, e as medições realizadas a
cada 15 segundos, em um dos aviários experimentais com
sistema de aquecimento automático a lenha e, então, calcu-
lado o consumo para todo o lote, com base na capacidade da
fornalha, tempo de autonomia informado pelo fabricante e
consumo total de lenha.

A medição da quantidade consumida e o custo da lenha e
gás foram coletados junto aos produtores de frango dos 36
aviários experimentais, por meio de um questionário. O con-
sumo de lenha foi medido em m3 e o de gás em kg. A tem-
peratura de funcionamento dos dois sistemas de aquecimen-
to foi ajustada nos painéis de controle, de acordo com a idade
dos frangos.

Para se obter os resultados de consumo energético e de
custos dos sistemas automáticos de aquecimento a lenha e
infravermelho a gás, utilizaram-se as equações que seguem;
para os cálculos sistema de aquecimento automático a lenha,
lançou-se mão das equações a seguir.

1) Para o motor do sistema a lenha
A potência do motor (P) em kW foi obtida pela Eq. 1:

em que: V – tensão; I – corrente.
O consumo energético do motor (CEmotor) em GJ por lote

foi obtido pela Eq. 2:

O custo da energia elétrica do motor (Ctmotor) em R$ por
lote foi obtido pela Eq. 3:

2) Para o sistema a lenha
O consumo energético do sistema automático de aque-

cimento a lenha (CElenha) em GJ por lote foi obtido pela
Eq. 4:

em que: Consumo energético do sist. a lenha – consumo ener-
gético do sistema a lenha; CTL – consumo total de lenha;
PCI – poder calorífico inferior da lenha; mas.espec. – mas-
sa específica da lenha.

O consumo energético total do sistema automático de
aquecimento a lenha (CTlenha) é dado pela Eq. 5:

O custo da lenha (Ctlenha) em R$ GJ por lote foi obtido
pela Eq. 6:

em que: CTL – consumo total de lenha; CETSAAL – con-
sumo energético total do sistema automático de aquecimen-
to a lenha.

3) Para o sistema a infravermelho a gás
O consumo energético do sistema automático de aqueci-

mento infravermelho a gás (CEgás) em GJ por lote foi obtido
pela Eq. 7:

em que: Consumo energ.do sist. a gás – consumo energético
do sistema a gás; CTG – consumo total do gás; PC – poder
calorífico do gás.

O custo do gás (Ctgás) em R$ GJ por lote foi obtido pela Eq. 8:

em que: CESAAIG – consumo energético do sistema auto-
mático de aquecimento infravermelho a gás; CTG – consu-
mo total do gás.

Obtiveram-se, para cada lote de produção, as seguintes
variáveis produtivas, conforme Miragliota (2000): mortali-
dade, conversão alimentar, peso médio e consumo médio de
ração.

A mortalidade em cada um dos tratamentos foi obtida pela
Eq. 9, usual do manejo da avicultura:

A conversão alimentar (CA) ao final de cada lote de pro-
dução foi obtida pela Eq. 10:

A pesagem das aves foi realizada no dia do abate, em
balança eletrônica aferida pelo Instituto Nacional de Metro-
logia Normalização e Qualidade Industrial – INMETRO,
pertencente à agroindústria avícola. O peso médio (PM) das
aves foi obtido pela Eq. 11:

(1)P =
V . I

1000

(9)% Mortalidade = × 100
nº de aves mortas

nº de pintos de 1 dia iniciados

(10)CA =
total de kg de frangos vivos

Total de kg de ração consumida

(11)PM =
nº total de frangos vivos

Total de kg de peso de frangos vivos
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(2)CE =motor

nº de horas ligado ×P × 3600 s

1.000.000

(3)Ct = P × nº de horas ligado × custo do kWhmotor

(4)CE =lenha

CTL × PCI × mas. espec.

1.000.000

(5)CT = CE + CElenha motor lenha

(6)Ct =lenha

Custo m lenha × CTL
3

CETSAAL

(7)CE =gás

CTG × poder calorífico do gás

1.000.000

(8)Ct =gás

Custo kg gás × CTG

CESAAIG
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Toda ração enviada para os aviários foi pesada em balan-
ça eletrônica da agroindústria avícola. O consumo médio de
ração (CMR) das aves foi obtido pela Eq. 12:

O delineamento experimental foi inteiramente casualiza-
do em um modelo fatorial 2 x 3, dois sistemas de aquecimen-
to (sistema de aquecimento automático infravermelho a gás
e sistema de aquecimento automático a lenha), três linha-
gens ou marcas (Ross 1, Ross 2, Cobb) e sexo macho, com-
posto de seis tratamentos e seis repetições, perfazendo o to-
tal de 36 aviários, com 13.300 aves cada um.

As variáveis estudadas foram analisadas utilizando-se o
programa de análises estatísticas SISVAR 4.6 (2000), desen-
volvido pela Universidade Federal de Lavras – UFLA. As
características que apresentaram efeitos significativos tive-
ram suas médias obtidas pelo teste Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Consumo energético do sistema de aquecimento automático
a lenha e automático infravermelho a gás

Os resultados dos consumos energéticos e os respectivos
custos se encontram na Tabela 1. No consumo energético do
sistema de aquecimento automático a lenha, leva se em con-
ta também o consumo do motor elétrico, que tem a função
de acionar a turbina.

Em relação ao consumo energético, nota-se que o maior

consumo ocorreu no sistema de aquecimento automático a
lenha, com 173,21 GJ lote-1, contra 20,26 GJ lote-1 do siste-
ma de aquecimento automático infravermelho a gás, possi-
velmente, devido ao menor poder calorífico da lenha, que é
de 19200 KJ kg-1 em relação ao poder calorífico gás lique-
feito de petróleo, de 47234 KJ kg-1 (GLP).

O sistema de aquecimento automático infravermelho a gás
apontou maior custo com R$ GJ lote-1 53,78, em relação ao
sistema de aquecimento automático a lenha cujo custo foi de
R$ GJ lote-1 3,23 , conforme os dados apresentados na Tabe-
la 1; entretanto, o importante é dispor de capacidade de pro-
dução calorífica adequada e com baixo custo, pois esses com-
ponentes merecem atenção duplicada, especialmente no
inverno, uma vez que o aquecimento é fundamental no início
da vida das aves e depende dele o seu bom desenvolvimento.

Para comparação com alguns aquecedores que apresen-
tam efeitos similares, Cardoso Sobrinho et al. (2001) obser-
varam, analisando três sistemas de aquecimento em pintei-
ros até 14 dias de idade, que o consumo de energia (kJ)
apresentou resultados próximos para os sistemas de aqueci-
mento a gás liquefeito de petróleo, a gás natural e energia
elétrica.

Analisando sete sistemas de aquecimento, Abreu et al.
(2000) verificaram que os tratamentos campânulas a gás e
placa de argamassa armada sem cobertura de lona plástica,
indicaram o maior consumo de energia em reais, constatan-
do-se menor consumo para o tratamento placa de fibra de
vidro com cobertura de lona plástica e, também, que a placa
de argamassa armada com cobertura de lona plástica apre-
sentou a maior margem bruta, tanto em reais quanto em dólar
e a campânula a gás, a menor margem.

Na experiência da agroindústria avícola, na qual foi rea-
lizado o experimento, o sistema de aquecimento automático
a lenha é o mais indicado como fonte de calor, haja vista
proporcionar boas condições térmicas na criação dos fran-
gos de corte, além de permitir um custo menor com o aque-
cimento. O uso de lenha possibilita a substituição de outros
combustíveis não renováveis e extremamente agressivos ao
meio ambiente, como carvão mineral e o petróleo (Farias,
2002), além do mais, uma grande parte da lenha utilizada
pelos integrados da agroindústria para aquecimento das aves
provém de reflorestamentos, plantados na própria proprie-
dade, solução que promove o desenvolvimento sustentável.

O sistema de aquecimento automático infravermelho a
gás, apesar do custo mais elevado, continua sendo utilizado
por alguns integrados, em razão de não ser necessário o re-
abastecimento manual durante a noite.

A utilização de lenha de reflorestamento como combustí-
vel, é uma prática correta, uma vez que garante o equilíbrio
climático, maior controle da erosão e a sustentabilidade do
meio ambiente, devido à menor pressão sobre os remanes-
centes florestais nativos; ao mesmo tempo, o cultivo flores-
tal possibilita a melhoria da qualidade de vida das pessoas
que vivem na zona rural, pois o plantio pode ser feito em
terras não aptas para a agricultura, porém a queima incom-
pleta da lenha em fogões precários leva a emissões atmosfé-
ricas, compostos aromáticos e fuligem, causando impactos
ambientais significativos (Oanh et al., 2005).

(12)CMR =
Nº total de frangos vivos

Total de kg de ração consumida

oãçanimircsiD rolaV

rotoM

m(ahnellatotomusnoC 3) 00,02

)V(oãsneT 60,521

)A(etnerroC 21,8

)Wk(aicnêtoP 510,1

sarohºN 1,111

etolJG(ocitégreneomusnoC 1- ) 604,0

hWk$R(acirtéleaigreneotsuC 1- ) 581,0

etol$R(acirtéleaigreneotsuC 1- ) 68,02

ahneL

latotomusnoC – m(ahnel 3) 00,02

roirefniocifírolacredoP – gkJk(ahnel 1- ) 002.91

mgk(ahneladacifícepseassaM 3- ) 0,054

etolJG(ocitégreneomusnoC 1- ) 8,271

etolJG(latotocitégreneomusnoC 1- ) 12,371

motsuC 3 m$R(ahnelad 3- ) 00,82

etolJG$R(ahneladotsuC 1- ) 32,3

)PLG(oelórtepedotiefeuqilsáG

latotomusnoC – )gk(ság 00,924

ocifírolacredoP – gkJk(ság 1- ) 432.74

etolJG(ocitégreneomusnoC 1- ) 62,02

gk$R(ságodgkotsuC 1- ) 45,2

etolJG$R(ságodotsuC 1- ) 87,35

Tabela 1. Consumo energético do motor, da lenha e do gás; custo da
energia elétrica, da lenha e do gás liquefeito de petróleo (GLP) por lote
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O gás liquefeito de petróleo (GLP), conhecido no Brasil
como “gás de cozinha” devido à ampla utilização em coc-
ção, é caracterizado por sua grande aplicabilidade como com-
bustível, graças à facilidade de armazenamento e transporte
a partir do seu engarrafamento em botijões, cilindros ou tan-
ques (Ultragaz, 2004, apud Morais, 2005); ainda é utilizado
no aquecimento dos aviários por permitir maior autonomia
do sistema de aquecimento e ainda pela facilidade de arma-
zenamento e transporte.

A produção brasileira de GLP é limitada, não atendendo
à demanda e é completada a partir de GLP importado e, em
assim sendo, torna-se imprescindível a racionalização do uso
desse combustível (Gasbrasil, 2006).

Desempenho zootécnico de frangos de corte
Os resultados de desempenho de frangos de corte se acham

na Tabela 2; ressalta-se que os frangos submetidos ao siste-
ma de aquecimento automático a lenha e ao sistema auto-
mático infravermelho a gás, não apresentaram diferenças
estatísticas para peso médio, consumo de ração, conversão
alimentar e mortalidade, quando alcançaram os 45 dias de
idade, porém é oportuno ressaltar que o sistema de aqueci-
mento automático a lenha indicou uma possível melhora no
peso médio das aves da linhagem Cobb, proporcionando-lhes
7,8% mais peso, quando comparada com a linhagem Ross 1,
que recebeu a mesma fonte de aquecimento; esta mesma ten-
dência se repetiu para a conversão alimentar, porém com um
índice percentual menor (2,7%).

Contrariamente, Abreu et al. (2000), trabalhando com
pintos da linhagem Ross verificaram que os sete sistemas
de aquecimento estudados diferiram significativamente para
a característica de conversão alimentar para aves com até
42 dias de idade.

Na avaliação de parâmetros zootécnicos, com quatro li-
nhagens comerciais de frangos de corte aos 47 dias de ida-
de, Flemming et al. (1999) observaram tendência das linha-
gens Arbor Acres e Hubbard em consumirem maior
quantidade de ração por animal; já as linhagens Ross e
Cobb mostraram tendência a melhores resultados em rela-
ção à conversão alimentar e ao consumo de ração.

Para os resultados encontrados para mortalidade, obser-
vou-se tendência das linhagens Ross 1 e Cobb submetidas
ao sistema de aquecimento automático a lenha a apresen-
tarem uma mortalidade maior, em relação ao sistema de
aquecimento automático infravermelho a gás, embora as
diferenças estatísticas não tenham sido significativas
(p > 0,05).

Quanto ao fator linhagem, observa-se que as aves da li-
nhagem Cobb apresentaram maior peso médio 6,62 e 5,09%
e maior mortalidade de 1,04 e 1,36%, significativamente
(p < 0,05), quando comparadas com as linhagens Ross 1 e
Ross 2 (Tabela 2).

Comparando quatro linhagens de frango de corte de 1 a
49 dias de idade, Mendes (1990) encontrou diferenças es-
tatísticas no ganho de peso e avaliou as linhagens Hubbard
e Arbor Acres aos 48 e 53 dias de idade, encontrando me-
lhor conversão alimentar e menor consumo de alimento para
a linhagem Arbor Acres.

Nesse estudo dos dois sistemas de aquecimento para fran-
gos de corte, cada um apresentou vantagens e desvantagens,
no que diz respeito a consumo energético, custo e manejo
e também no desempenho das três linhagens comerciais de
frangos de corte, em relação ao peso médio, mortalidade,
conversão alimentar e consumo de ração; contudo, e devi-
do à escassa pesquisa existente acerca das fontes de aque-
cimento e do aquecimento sobre o desempenho das diver-
sas linhagens ou marcas de aves macho e fêmea de corte
industrial, sugere-se que novos estudos sejam realizados
comparando-se os sistemas de aquecimento a gás e a lenha
sobre as linhagens, os dois sexos e se analisando o rendi-
mento de carcaça dos frangos de corte.

Quanto ao estudo de sistemas de aquecimento para aviá-
rios, é conveniente que se desenvolvam pesquisas com o bi-
odiesel e/ou HBio, biogás como combustíveis alternativos aos
tradicionais, para se diversificar as fontes de energia e au-
mentar as possibilidades de diminuição os custos de um
empreendimento avícola.

CONCLUSÕES

1. O consumo energético foi maior no sistema de aqueci-
mento automático a lenha, mas apresentou menor custo.

2. Os sistemas de aquecimento automático a lenha e o de
aquecimento automático infravermelho a gás, não influen-
ciaram significativamente no peso médio, mortalidade, con-
versão alimentar e consumo de ração.

3. A linhagem Cobb apresentou maior peso e mortalida-
de em relação às linhagens Ross 1 e Ross 2.

otnematarT )g(MP g(AC g 1- ) )g(RMC )%(TM

otnemiceuqA 3862 738,1 5294 16,4
megahniL 5862 138,1 6194 66,4

1ssoR+ságA a2362 a658,1 a4884 a80,4
2ssoR+ságÀ a2762 a358,1 a5494 a72,4

bboC+ságA a0672 a708,1 a7894 a43,5
1ssoR+ahnelA a8952 a058,1 a5084 a85,4
2ssoR+ahnelA a5362 a558,1 a4884 a29,3

bboC+ahnelA a0082 a108,1 a3405 a44,5
1ssoRmegahniL b5162 a258,1 a4484 a33,4
2ssoRmegahniL b3562 a458,1 a3194 a10,4

bboCmegahniL a8872 a097,1 a1994 b73,5
aidéMadoãrdaPorrE 445,82 020,0 940,16 482,0

VC 36,3 87,3 42,4 81,12
F>rPacitsítatsEedadilibaborP

otnemiceuqA 077,0 009,0 926,0 928,0
megahniL 100,0 212,0 973,0 220,0

1ssoR*otnemiceuqA 794,0 997,0 866,0 042,0
2ssoR*otnemiceuqA 128,0 643,0 202,0 928,0

bboC*otnemiceuqA 076,0 224,0 154,0 197,0

Tabela 2. Desempenho de três linhagens de frangos de corte1 submetidos
a dois sistemas de aquecimento sobre o peso médio (PM), conversão
alimentar (CA), consumo médio de ração (CR) e mortalidade (MT)

Nota: Os valores são das médias obtidas das 6 repetições e 79.800 aves por Tratamento. Dentro
de cada coluna, médias seguidas de letras diferentes são significativamente diferentes (p < 0,05),
pelo teste de Tukey
1 Realizado com frangos de corte machos aos 45 dias de idade
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